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S. 4.0 Paicier D Luis Fuare AO DONTALÓ DO cÁrigCAs 

VENDO PAlerIR Suas MAGESTADES. 

Chroniea Oceidental 

Emquanto o Africa, que leva à seu bordo o principe, 
D. Lute Filippo e o sr. ministro da mavinha, vai cortando 

5; , por todos esses pontos da população se prepara afim de 
ecepções, esperando m 

todos 05 jornaes assun 

    

      
   

    
risadas das festas qj 
thico hão de fornecer, Suas MAGESTADES NO RERGANTIM REAL LANGANDO 10) <ArICA» 

(Cliches Benoliel) 

     



  

us O OCCIDENTE, 
          

éste mondtono e geralmente muito pacato prin- 
“pio do mez de julho. pr De politica pouco haveremos do falar; Não sei se é bom tempo ue se nos promo 0 e ct le cio É algum daqueles, e bem temeroso, que m vez separam duas fortes rajadas de temporal. O qu fôr soará. Uns continuarão ouvindo soar verdade sos Bymmnos triumphnco, Tareos de lamentos e : À dictadura continua, e todos levantam os bra- on, na para tao a punho, otro para dar 
EE a e peniana gitandolas; loilos delas. transportam. os. pobres areiros e supponho que já se envergonham os ferros do telegrapho O ilustre jornalista italiano Guelfo Civinini que decerto. conhece as caricaturas de Gavarmi sabe o que Tihomar Vireloque pensava do telegrapho, troú-to de seus cuidados". vaio por ali abaixo para pormenorisadamente informar o Corriere dela Sera importante jornalde Milão, arsiscando cuidava elle, mas. com os. proprios olhos que terra ha de Comer, contando os cadaveres por es sab is 6 praças; e descrevendo. com traços de verdadeiro psychologo, com o que se eriça nos ataques de Enero pequenino bigodê do ar. João 

À Sociedade Propaganda de Portugal, que está devéras prestando do pair importantes servicos, escreveu para à redaceão do Figaro, agradecendo o cuidado com que neste jornal foram dadas m ficas sobre os últimos acontecimentos politicos e lamentando à leviandade com que muitos outros fizeram correr as mais fantasiosas pets. O sr. Guelto Civininh, que veio pelo expresso de pelo caminho pasmou, de vêr, em vez de dg cão, qu Be bol scan 5 vit os milhos muito verdes ferem riqueza aos lavradores; se a rapidez do con boio lhe deu tempo, avistaria nas vinhas cachos a pende, mo vepafria que dio ta as tavam para encher um cesto, — «Pelo que o natureza, diria ole com seus botões, parece 

  

    

        

   

  

  

  

  

  

     

     
  

  

  

           
    

     
     

coisa não vai mal de todo.» Passou a ponte sobre o “Tejo, vi o exselo de Almourol, entrou nas cam os extensos do Ribatejo. Abi é que foi um des lumbramento! De repente penetrou nas densas trevas. do tannel. Então o dialogo com os botoes miudou de rumo, — «Agora é que vão ser elis 
Estava na Lisboa pacathima. 

respeito de politica» até já conversou com os srs mistos dos Negocios Estrangiiros e Presidente do Contelhos depois falará do Tejo e de Cintra é do indo céo de Portugal que não inveja o de tai. A Los de verão dacbe-ha vagar & ocasião para faser quanta poesia lhe apelecbr, Nero quas im. mumuo lho. pertutbará o esto, Petraccha, passeando. pela rua do. Oiro, nada o distrabiria os seus hafoicos & formosa Laura. ào jomalista Haliano auecedeu como é policia nos Brigade de Ofenbaçh chegou um nadinha tarde. “Como o sr Civinini é com certeza itterato, deve terãe inteirado dos melhores bocados de poesia lyric portugueta, e achará que. melhor &cenário não ha para recitarse o Noivado do Sepulchro que à paisagem preta e branca da Avenida da Li. 
derdade, iluminada pela luz electrica, al pelas cx e ici da nie Que nono anta mas são passando! Que paz tanquilal Quem se ln Dra aqua rentanso de que a sorte tm seus vaivena? São horas de recolher. Olhos em alvo, que n querem descer para as misrias da terra, conten Plam no cêo Marte cbr de sangue. Te Já está, muito proximo da terra agora; clle está, talvez disposto à deixar desvendar alguná dos eus misterios. Serão habitantes de Marte que se divertem com os receptores do telegrapho cem os? Aqueles Signães, tres pancadinhas fatidicas, porque motivo adam, fazendo. suar o topeto aos pobres telegra” pistãs? De que regiões ingnotas vêm aqueles si- Enaes perturbar o avcego aos habitantes da terra? Aparecem agora & vista dos astronomos tros. pontos muito luminosos no disco do planeta, Serão gu elgnal feito É terra? E aqls cando» a que & quê parecem ser 
obra de animaes inteligentes? Marto é o planeta mais velho do que à Terra; devem cases tabitan- 
tes estar mais adeantados do que nós, Da commu. nicação. entre 05 homens e os marcianos, que um joralsta, já. chamou 08 nosaos irmãos de Marte, dive a iniciativa pertencer es Metteu se já misto o esprittmo. medium gaba-s de andar ds veres passcando pelo Planeta Roni visinho e descreva-os uso e cos 

  

    

    
  

  

  

  

  

  

     
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

   

  

tumes dos seus habitantes. Tcem azas, « não co- 
mem nem bebem nem fazem nada do que a gente 
costuma fazer, como diz o Agapito no Solar dos 
Barrigas. Tudo Já é poesia. 

'Mas o caso é que, mais dia menos dia, não será 
“de espantar que pequeninas relações se travem. 
entre cs homens e os marcianos, de que serão tal 
ee os tes pontos luminosos & as ires pancadas 
telegraphicas os primeiros pretextos. 
Depois será talvez tu cá u 14, e um cigarrinho 

de companhia, se lá como cá não augmentaram o 
preço do tabaco. 

Mas, se elles não comem nem bebem, talver 
tambem não fumem, o que será caso para lhes dar 
os parabens. 

Quando as nossas relações se estreitarem, é pos: 
sivel que já não tenhamos de nos humilhar reve- 
lando lhes” esse vicio, Desde que à gente do t 
baco se lembrou de lhe elevar o preço, o consumo 

minviu muitissimo e aldeias ha em que o tabaco. 
“ Quem tudo quer, tudo perde, « a poderosa com- 
patia teve tambem, por seu turno, a confirm 
ção do velho e universal provérbio, vendo os seus 
lucros assustadoramente diminuídos. 

Luerará a saude da gente 
Uma vez, um homem que defendia o uso do ta- 

baco, dig 

  

  

  

  

       

         
  

    
  

  

  

  adeus! Meu pae tem oitenta annos e fu mo toda à vid * dizlhe o outro 

O tabaco fe o alcool são dois grandes inimigos 
ivrando. Hom era que este não fizesse em Portuz gal suas victimas, como está fazendo em paes do norte, Mas disse.nos, ha tempos, um medico muito distineto que no bairro de Alcantara, 
filos evidentemente de paes alcoolicos e que tal 
gados nas obras do porto de Lisboa, introdusido. 6 absintho nas tabermas do sto. Porque não ha de o abit prot 
tava. Edgard Põe (Que doença tão facil de oriart 

ham, este. que 0 acaso. me transe dare  Plilosophicas, xe não, fosse nas 
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poucas linhas. que me restam, ter de tratar do 
projectado raid bippico, que parece estar produ. 
indo grande enthsi   mo, O, foro, que à sua parte ofereceu o premio atum conto; de réis, tem publicado, ha das largos artigos sobre o assumpio. O. sr. Conde de Fo alva ofereceu como pre 
affereceram. 

  mv ingles puro o da guerra tambem 
5 Tocãos da pastagem dos concorrem es e orgamisatam para recebelos, preenderá, sendo. a sahida “de “Torres Vedras, Caldas, Leiria, Figueira, Aveiro, Porto, Penafiel, Vila Real, Re gos, Lamego, Vizeu, Guarda, Covilhã, Castello 

Branco, Portalegre, Elvas, Villa Viçosa, Estremos, Evora, Vendas Novas, Coruche, Almeirim, Cha musca, Abrantes, Tortês Novas, Golegã, Cardigo, Santarem, Castanheira, terminando em Lisboa, Jo se Golo Coin om tai lema visa ará mandar dice, além de bordonda que não viu dar mem levar E Mas emím. 
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nunca ando, 
João DA Cavana. 

—sssso 
Vingem de S. A, 0 Principe D. Luis Pilipo 

às Colonias 

mr 

publico, já Sua Alteza o Principe D. Luis Elipe terá chegado à la de 8. Thomé, gração 4 velo cidade dos modernos vapotes, que permito fazer à travessia do Adantco até ao Equador em 1a dia, 
Cênnofaata, determinado Sus Ata enbar cow no, Afriea, que levantou erco, pela. 1 hora da tarde dé do corrente e destisou ro abaixo eme Bandeirado em arco é enviando á terra of ul 

mos écos da musica que tocava à bordo. Pelo meio dia achavam-se reunidos no Arscral, os dignatários. da côrte e todo 0 corpo diploma to, Cair Patr, to fncionalino múias & civil, que todos aguardavam a chegada de Suas 
Magestades é Altezas, E 

  

  

  

«mada em sala de jan 

  

Uma companhia de infantaria de marinha com a banda, faria a guarda de honra. Aquela hora, oram chegando os membros do ministerio. e pouco depois chegavam Suas. Ma gestades ELRei e Rainha e Suas Altas 0 Pri Eine Real e infantes D. Afonso e D. Manuel com amais caudas : Na Casa da Palança reaisaramse os cumpri mentos pela asitencia. às despedidas de Sua Altera, que poco. depois embareava no bergan. tim reay acompanhado por Suas Magestades é 1 fantes. No bergantim embarcou tambem o ar. Mi misto da. Marinha que acompanha o Principe ha. 
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          j oferecida uma taça de Champagne belos srs. G mes da Silva e Gomes Netto que cm mome da En presa brindaram a El Rei, é Rainha c Infante, & Em especial a Sa Alter Rrincipe, fazendo votos por sua feliz viagem Depois houve e limas despedidas Sua Mages tade à, Rainha beijou repetidas vezes seu Augusto flo, Eleie Infantes tambem o abraçaram, sendo naturalmente comovedor este apartamento tempo 
Ão portal, o Principe viu partir, no bergantim real, Suas Magestades e Altezas, emquanto o dfrica levantava erro e seguia para barra. | bello vapor, o mais moderno e dos melhores, da Empresa Nacional de Navegação, tem à mar ha regular de 1 milhas, acionado pelas suas pos. antes maquinas e dois felcos, deslocando si£0o toneladas, comportando, alem “de uns 300 pássa- ironias tres classes soco toneladas de carga Como este tem a Emprêsa o Iutitana, do mesmo “po, alem de mais 18 vapores cuja tonelagem se eleva à s6rovo, com que faz scariirasbimensacs paga a Alia Ouideta, to a compararmos estas sumptuosas construções. fetuantes, onde se: viaja comoda e rapidamente, com os modestos e quas rudimentares barcos que da tinta annos eingravam raramente até ás nostas colonia, der o bastanto para reconheter quanto Se tem progredido e se deve proce A Viagem do Sua Alteza 0 Principe Real, será mal o exi ara gs progra, o bra 

Se demorãr e vêr detidamente aqueles vastos do múinios portuguêses, que. muito convinha Sua Al. tera podesse estudar inqueri sobreo quem mister para desenvolver aua natural riqueza 
Iv 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Quando este numero do Ocemesvrt, dissémos, estiver à publico, Já Sua alta o Principe D. Lui lie estará em S. Thomé onde deve chegar à 12 do comente. REC a 55 atnos gastémos nós 35 dias para em- elter a mesma alra, em um návio de va, que ãos baldões mos levot ao Brasil em sa dias | As viagens da Mala Real Inglesa, que cram às 

  

  

  

 



O OCCIDENTE 

  

    

    

os. paquetes que então havia para a America do Su astavam cerca de 30 dias ao Rio de 
O “viajar por mar era coisa de respeito, muito longe das comodidades que hoje oferece qualquer 

DS rotas, coro pia para pingos ou pessoa de habitos idaigos, não aleitaorudesas da vida Pois lá andou 0 infante D. Luis, depois de Sua Altesa, como oficial de marinha, embar- ado nãs anti corvetas fabricadas no nosso Ar- senal, chegando até a commandar o, brigue. de erra Palro Nunes «a Etefonia quando estenavio dransportou a Angola uma expedição militar para o Amir De boa instrução foram essas vingens para o info Que vio a or rei de Portuga, Como esa e outras poderão aproveitar agora à seu Augusto néto, hendeiro do. mesmo trono, que cil tanto l 
lustrou em seu re 

   
  

  

  

  

  

  

  

    
  

   
   

  

   
que apenas esteve mo su, quando, citados que hoje al se levantam dia de Som a primeira oa da corda 
Aro, oia descoberta pelos portuguêses no seculo xy, “emergindo do. seo “do” Atlantico como um Arânde ramo de verdura, formado poa exuberam Vegetação que a reveste desde o mar até ao mais. lo de ava montanhas, em perene e vigorosa flo ração. Dahi lhe, provém sua riquesa agricola que E o mais a apreciar nesta lho, cuja extensão é de saolkitometros quadrados tendo 52 de comprimento 

or largura, com à população de uns dos quaciaipoo brancos: À cidade, Ebequena e com poue io tar, À ilha devide-se em sete vilas ou outras tantas irexguesias, onde, tambem, suas edificações nad oferecem “de motavel, As roças são o que de mai riquesa de stidão (das edifizações para o trafego e o do pessoa! e propriciaros, destacando-se cre outras, as grandes propriedades de Agua Izé “as do sr, conde de Valhor, onde Sua Altera per- 
noitará uma noite, na visita que faz à toda à A maior produção agricola da la é o cacau, o catê e à quina, cultivandose tambem al a bor: racha, O côco, à cola, o tabaco e a baunilha; a Dana e o amas Hascem esponiancos, O é movimento. comercial atingio. nos vltimios annos 

de quatro mil contos S. Thomé vae entrando num periodo. o e melhoramentos publicos de 

  

  

  

    

  

  

  

       

   

  

  

    
  

      

  

  

  

  

   

    

  

  

    aqaes É de esperar que à visita do Sua Altera cer. câmente into Ce assim sida e todos terão que so aplaudir pel resitados, praticos da principesca vgé 

  

; 

  

v 
Acompanhando em espirito esta viagem, eisnos em Loanda onde Sua Altera deve chegar em b ves dias, Al o aspéto é outro, não menos agrada ilha que deixamos, mas dliferente pe da covta, ma vertente da qual ae eai jade do 5. Prúlo de Loanda, abrigando lhe o porto úúma ilha de 4 kiometros de comprimento. “Tres fortleras defendem a do Penedo e a de. Pedro, e a de 5, Miguel construida no môrro do morte que destaca” n Gosta por aquele lado. |O dfrica ten enchido a altura de 8 48/ 45º 

de latitude Sul e 13º, 7! e 27" de longitude E. de Gs ond o cnconia a capital da província do 
“A primeira fortalera. que avista precede entrada do porto a de S. Miguel, ultimo reducto donde: Salvador Corrêa, o restauridor de Angola, expulsou os Holandêses, em 1648, em poder dos uses estava aqueila provinci Os holandêses, a ões com Portug poder Angola, ds que se haviam apossado dura ds Contenda om à Espanha, no erodo o do mini espanhol em nosso país; e que continuavam. à reter depois da restauração: la independencia portuguêsar "niretanto D. João 1V queria conservar paz com os, holandêses, mas vendo a necessidade de man. ter a soberania ide Portugal nas suas Colo carrego o, grande almirante Salvador Corrêa de Benevides de aparelhar uma armada o. com Aquela provincia estabelecer feitoria. iu Salvador Corrêa para o Troue 

  

          
        

  

    
    

    
    

  

   

  

      

  

  

  

  

  

  

     

    

  

oldadar novecentos” 
Alien à ta de Maio de 1058 Chegando à Quicombe, primeiro ponto. onde devia estabelecer una Etnia, coube, Sadr 

reunir o conselho dos seus capitães para resolver sabre a atitude que convinha seguir, concordando 
todos em expulsar os opressores: Assim, resolvido, Targou a frota de Quicombe & se dirigiu a Loanda, onde 4 chegadi, Corrêa” enviou 'pariamentaros dos holandêse timandocos a sabirem de Loanda. Eles, porém, eira Mes fosse concedidos io dias ara ve 
deu 48 oro, das as quaes desembarcou às for: cas de infantaria, que levava é acampou em terra, ônde de noite levantou baterias. 

  do quatro á sua 
mens de desem- 
para a costa de     

    

  

  

  

  

   
      

  

  

  

“Entretanto os holandêses haviam: se concentrado na fortaleza de S.Miguel, onde Salvador Corrêa, &ffrente das suas forças, os atacou encontrando forte resistencia, morrendo e ficando feridos no 
Simúlou então. uma retirada, mas os holandêses 
Ra dei, capitularam sob condições que Salvador Corrêa aceito. por boas, o que. foi asignado nãc aquele dia, 15 de agosto de 1648, Assim foi restairado o dominio português na provincia de “Angola, donde or holandnes rr 

Ro seu restaurador levantou a cidade de Loan: da um monumento na Praça do Palacio, o qual vãe reproduido em uma dis gravuras deste nu 

  

  

       
  

  

  

vi 
A cidade de Loanda é hoje bem outra do que sória naquela Gpoea, até diferente. do que dra nos meados do, seculo passado, sem comtudo se poder comparar á grandera e conforto day cidades Colóniaesinglêdas, cujos governos duueia pode 

taros secundados pela indole átiva e empreende dora. do povo, tem levado à prosperidade ss 
aa annos Loanda conservava-se quasi no mesmo estado dos primeiros seculos depois da descobrimento de Africa pelos portuguêses, o que vem justificar o que Leão Cabun, bibliotecario da Biblica Masatino diz na introdução com que precede: à Relação do Congo de Duarte Lopes de 1578: «Quando pegamos em uma carta de Al féta! em 1850, anterior ás viagens de Bardh, Le: vingstone e Speke e a comparamos a uma Carta feita nos. fins do seculo xvi, depois das grandes des de Diogo Cão, Francisco de Gouvêa observanios que, 0. interior da 

doque o fra ha resentos 

que, às mostas possessões de Africa jazeram por cantos annos. 

funcionarios publicos que “os. governos para á 
geralmente sabido. “Todo o progresão, poi, que se poderá no Loanda, RR Angola; se póde dir do nossos do, desde qu par al e mandaram Expedições de obras publ 

leciménto de carreiras regulares de vapores, que 

  

  

  

  

      
  

  

  

           

  

    

    

  

  

       
  

  

    
   

  

        
      

    
O Vapok «Avrica» onde S: À. o Prancime D. Luis Fiapy, st 

(De fotografia) 
  EGUIU VIAGEM 

           



Viagem de 5. H. o Principe D. buis Filipe, ás Colonias 

  

  1 
UMa visTA DA CiDADE 1 o DE LoaDa 

(De for    
 



Viagem de S. A. o Principe D. buis Filipe, ás Colonias 

   Rua Satvanor Connta 

  Fonratiza bi S, Miguez — EsTAÇÃo Do CAMINIIO Dk FEMHO — VIADUTO DO VALLE DO ZUNDO, NO CAMINO DE VENHO DE LLOANDA A ÂMBACA 
EM LOANDA. 

ografias) 

   



  

130 
  

de tem ido ameudando, se inauguraram caminhos de ferro, e para Já se diivou uma corrente de emi- ração mais apta ao trabalho e a empregar sua actividade, desde que, emffm, se tem atendido elhor escolha de governadores é outros funcio- 
“Com estes elementos se tem desenvolvido a ca pital da provincia, cuja se “divide em cidade Alta « baixa, assento aqueila num planalto, e sta uma plane que vem do mar, Cicndam na os. bairros indigenas. Sangasidombe e N'gom- data, assim como vivendas campestres denomina” dás prusteque Às sas suas e praças tem-se pô voado de edificações modernas, alêm dos edifidos das repartições publicas, palacios o governo « do bispo “quartel da tropa, observatorio meteoro co é hospital D. Mari Pla, tudo na cidade alta, Sêndo na cidade baixa, que se agita à “ial, e onde está a alfandega, o correio, o quartel da policia, a estação do caminho de ferro, ot Cães. ponte de embarque de mercadorias dito sa: ja à seu comercio de exportação em que avulta o café, a borracha, o óleo de palma, a urzela, o coconit, te, qu se cla a alga miles de contos anmacs. À ua população Hoje sóbe 2o:500 alimas, compreendendo. os suburbios, das uães e contam ums 35000 européia. Se o aspéto de Lonnda é, à primeira vista, a dave, muito ba, porem, a fazer para o san “da cidade, que deixa “de suas ruas é na acumulação de esgotos que d. cidade alta despojam na baixa. De muitas o iras obras ha mister para embelesamento e corno didade, não sendo. 0 menor a atender o de à libertar de presídio de degradados, que muito pre: judia a população Iaborissa e honrada. TE esta a cidade que Sua Alteza o Principe Rea vs contar nasua vagem, ese poder observar detidamente no curto espaço de tempo da sua visita, de quantos melhoramentos carece a capit da grande provincia, proficua será essa providencias que hi à esperar. 

  

  

  

  

    
    

  

       
        

  

  

       

    
tante à desejar na limpeza        

  

  

   

   

      

  

O CASTELLO DE BONCOURT 

(Cunsso) 
gt me revejo, em verdes amnos, 
cabeça branca então sacudo; 

    
   

  

    

Ao alto; a velha aleaçova fammante, 
Em ma umbrosa colina encastoada” 
Das torres me recordo, des ameis, 
Do porta, ed ponte cacetad 

  

Leões vejo encarar em ar contido, 
Dem quarto é &outro quarto do rasto; 
Amigos, vos saido, amigos velhos, E plo pato do catelo ento então 

  

  

et do poço, a miga espinge, 
ol viridene; 

Além, atras aquelas jeon 
Meu conho, o meu primero, tive ardente, 
       

Na capéli do burgo, penetrando, 
Do velho avoeago o tum procu 

  

  

  Ind me descobre a vita, Da imeripção a let 
Comquanto viva az       

    a, sê fecundo, meu chão, sê bem fecundo. 
à em amor te abençõo, e Commovido; 
tambem a te abenção, 6 emeador, Quindo a semente Iançares ho ájo querido 

  

  

Que eu ed por mim me consólo. 

  

Avexanoae Fontes. 

D OCCIDENTE n 
  

O TABACO 

1 

  

«O Tabaco, lêse na Enegelopia ou Dictionnaire Raisomnê dez” Solenes, des. Arte el des Métiero, tomo "32, edição de Berne € Leansania, em 178 erva. óriginana. dos países. quentes, ámoninca 
ácre, caust Je q tretânto, 1 
sulo tornouae pela extravagancia da moda é do habito a planta mais cultivada,  procurads, « 0 cbjecto da delicia de quasi toda a gente qué “so déla, quer em pó, pelo nariz, quer fumando em cachimbo, quer mascando, quer doutra ma. 
“Contém Jo tabáco um dos alcal gicog, — a nicotina.» 
«Os aleaoides, definiu o notavel professor L nessam. no. livro! Lá. Botanígue, são substancias aoluveis. com frequencia dotadas de propriedades agito Como Mile medical, E Julgo intercasantes as seguintes linbas do ilus 

té finado. italiano Cesar Cantá, na Historia Un veraat: «No numero das extravagancias obseria das por Colombo em Cuba, pareceulhe uma das mais singulares a de pegar em certas folhas gran des, enrolalas como velinhas, depois accendeias or tma. ponta. para aspirar. o fumo pela ou fra o nataraes [ohamavão a este róo! tabu, Os viajantes marrão frequentemente que, mesmo combatendo, acendião esses cachimbos < travão “elles fumo; o qual aubstituia os do Tucenso em Seus sacrifícios; o adivinhos servião &e dll para se embriagarem, quando. querião predizer o fu. duro Guara molesas nto os aageno ra. um symbolo de paz e de hospitalidade olitre er o cachimbo áqueli que chega Por mais repugnante que ao principio parecesse aos Europeus! este uso dos barbaros, eles quize rão experimental, e gostaram delle tambi por isso o tabaco deveu á vantagem de produz lima sensação que. póde repetir-se innitamene Sem. traser” comigo a saciedade, o acolhimento avoravel. que elle não tardou a/obter, Os mar nheiros, forão os que primeiramente procuraram níele distracção, e o espalharam pelas costas, não só fumando, mas. mascando e aspirando em PG pelo nárir, Sir Walter Raleigh acostumara-se a fumato, mins cm segredo, e fóchado no seu gabi peles O Seu criado, tendo entrado a im dia nesperadamente, recuou espantado, « foi contar 
Et lha visto seu amo a deitar os miolos e: porados em Temo pelas ventas. joã Baixador de Franca. em Portugal, mandou algu mas folhas. de tabaco, em 1560, à Catharina de Medhicis; o que o fez denomiriar pó da rainha ou Nicotiano, Fi introduzido na Italia pelo cardeal Santa-Groce, nuncio pontfcio em. Lisboa, e Nicolau. Tornalhuoni, legado em França, 1 o verdeico tabaco. preparado, rapé € cm pó, não foi usado em França antes de Luiz XIII von. dinse por dore soldos cada, arratel. O low das 
caixas de tabaco seguio-se em breve. Em 1674, 0 fisco eliamou a sí o monopolio d ê em 1697, Duplantier comprou o direito exclusivo de a vende em todo o reino, mediante cento € cincoento mil libras por. Os medicos, os moralistas e os physicos, discu. tiram “sobre as vantagens “e. incônvenicntes do tabaco esereve de muito, Pr COMA Uns achavão que era um calmante Insigne, outros um estimulante agradavel e brando; aquelis davao.o como remedio. universal Houve. um tempo. em ae seus adversários prevaleceram, a ce foi pros cripto. por todos os, govemos, Um decreto de ido probibio-o em França, À córte de Roma fez outro tanto, não por frivolidades, mas porque clio oecsionav nas Gil grande cmimodo, em io de cada. um levar. comigo. (porque ainda ss pen paheriado) um Falado com que esiregava aolha á medida da necessidade. Pa. Teca tambem incontenionte que Os sacerdrs, cuando estavão no. cbro, sujasiem O rosto com éste pó, é com às suas consequencias as sobrepel lies e breviarios; o. que. fez. prohibir o seu so “algumas egrejas particulares, & dep Outro, tanto zero o crar da Rust, o Schal Persia 0 Gran Senhor, Porém como acontece go Cota ideias, proibição ão impedio ese abito de se propagar 2 tal ponto, que o tabaco veio ser um dos rendimentos mais pro uctivos dos dlilerentes Estados. A Allemanha. foi das primei +as. nações que, aburaram, em razão dos modos militares. que ella tomou no seculo. passado, “à exemplo dos Erussianos, À França seguio, eus passos quando esqueceu, pelos hábitos, cos, às maneiras gentis que d'antes a distinguião, Outros paires, cujos. habitantes mão são” nem 

    
   

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

     
    

     
   

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  
  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

        
    

  

  

  

  

       

  

  

  

Posto. isto, aligura-se-me acomodada nesta al: 

Escola, de Lisboa. e ? 
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Na alludida dissertação encontra-se, debaixo do título generico — Efeitos da micolina” sobre 0 0 gamismo, o capitio. cujo texto em seguida repro. duro: 
“Em toxicologia considerase a nicotina como um dos, venenos mais energicos logo à seguir ao acido cyanidrico. À aua ação nociva extrco se sobre tados os animais. Metida debaixo da poll, instlada na  conjunctiva, deitada numa, ferida, mata Sempre no meio de convulaões violentiss 

O dr. Gouveia, do Rio de Janeiro, num seu tra- balho publicado em 1859, narra uma experiencia feita num cão vigoroso que, tendo-se lhe deitado duas gotas de micotina ma linguz, morreu num minutos Claude Bernard collocou a membrana interdig tal dom ram mo campo do microscopio, Viu, como natural O pelas arterias « voltar ando à ram com nico. tina, notou” que immediatamente 0s capilares sé estéitavão, “esvasiando se. completament a a bater. T tão analogia com a digitalina, aumentand 

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

      
  

     
  

  

    
São arterial. À secreção salivar tambem é au 
mentad k 

Assim, em au que tem sido subme 
experiencias notasse vomitos, espuma na boca, evacuáções o micções 
“Tambem tem ação sobre os musculos e nervos, spa coro já rimos ata penca lia 

mente, tanto do aparelho nervoso Como da or 
q TAM Mera djs que — é pola sua ago so bre 0 sitêma arterial o capilar que se póde exp 
parecido: com ' fremito múscular que se produ Algumas veres quando o sangue Não póde Che ão musculo por cansa duma liquiação. Quando a nicotina é muito ativa e se dá uma. jaidade “sulciente para produair um excesso 
calo torna de a sédo duma convulsão tal, que póde permanecer múm estado tetanico permanete. Cuando é traça a ds fenomenos 

  

           
  

   

  

    
  

   

   
      

    

  

    

apresentão, tat 
coração. 

À Fepiração acer 
mais larga, e 
denergia. Esta ação é levada ao pulmão e ao co: 
ração pelos nervos, porque se cortarmos o pneu- 
mogástrico, não se manifesta. 
Administrão-se tres gotas de nicotina numa fe-       

sida subeutanea, feita ná parte interna da côsa dum ão alo Ants de se Me dar veneno o animal tinha. 115 pulsações o 28 respirações por minuto Um ou dois minutos depois da introdução. do ve: nen, o animal gemia e tinha ns orelhas muito dos. vindas para traz; estava estafado, as respirações dificeis lerão abdominais « diafragmaticas, O no. mero de pulsações era. custoso de contar tal à auantidade, é às respirações erão 4z por minuto Ão fim de É minutos o animal ea atacado de vomitos e expulsava mucosidades brancas. Quando andava parecia cego e tinha o globo ocular revi- rado. As experiencias que temos feito levão-nos con edu, que depois do córte dos nervos vagos nico na do exrco À a ação bobo O coração nem sobre 6 pulmão, o que parece mostrar que é por intermédio dos nervos preumogastricos, que ds 
substancia ata sobre os orgãos da circulação e 

  

    

       
  

      
  

  

    

  

  as feitas tem se visto, que quando 
a em doses tais que não pos- 

, O Organismo é cada vez me- 
ão, sendo preciso aumentar a 

dóse para jesmos resultados, 
Assim, ativa à respiração é torna 0 cora 
ergico e às contrações frequentes, 
Quando na experiencia se emprega dóse ener- 

  

    
    

  se emprega a 
são produzir 
nos sensivel   

  

  

    
  

 



  

  

  dica, mas que anda assim não próduza a more, à Miotina excita coração por pouco tempo, sobre vindo logo ta; paralisia, deste orgão e ds centros origem dos menos vaso motors 
pila tem bavido diferentes 

feitas por” Hiachemanm letárão-no à Concl- são de que a pupila sempre sé estritava, ao con Atára do que bcuntece com a digitalina, explicando 
O caso po tuna paralisa do inuselo Ultads, provocada. por paralisa da extremidade peiferiet 
dos nervos que ele ão tur. 

  

  

  

    
   

  

  

       
  

  

    

Bordier, num trabalho intitulado Os nervos vaso. 
motores ganglionares, dis que Roudanowsky tinha. 

pigmen. Visto no 
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    O homem porf no veneno e na to dinheiro, ardendo esteril e sem Dene- 
merencia de especie alguma! 

  

D. Francisco DE Nononia 
——ssapeeee— — 

A VELHA LISBOA 
(Memorias do um bairro) 

CAPITULO IX 
Sunaro 

jsados pel egremato o colegio se Monte Olivte rj E doi ncomentos Comradiorios = expulsão         

  

         quis de Pombal Bd o desta Ini o da Conavia  Daa casos curioos pasados    

   
   

Ene rest = Afonço o Vi 
“Todos os autores que tratáram, directa ou 

do terremoto de 1755, 
que a parte da cidade comprehen- 

dida entre dos Condes de Soure e 0 Rato, 
Sofreu pouquissimo estrago. Dentro desses limites 

    

  

  

  

O OCCIDENTE 

ficava 9 Colegio do Monte-Olivête, e entretanto 
mum documento de incontestável valia e muito 
proximo do. cataclismo, diz-se positivamente o 
Contrái 

TEsse documento é a doação feita ao Colegio dos 
Nobres em 13de outubro de 1765. Na enumeração. 
das diferentes dotações fala-se nas cércas adjacen. 
tes ao sobredito noviciado demolido, e mais adiante: 
ea egreja que o terremóto do 1º de novembro havia 
arruinado e demolido, o que parece indicar que o 
dano não foi pequeno. (1) 

Procurei noticias mais miunciosas e não achei. 
Quanto pude apurar abi o dou ao leitor. 

  

  

  

  

    

de rés amnos depois do terremoto, 
etembro de 1759, fi abolida à Com. panhia de Jesus, todos os padres regulares exp 

Sos do reino « cúnfiscados os seus bens 
Algumas dificuldades, que à companhia puzéra. 

á politica energica do Marquês de Pombal foram o moúvo desse golpe de mort. O pretexto foi a 
tentativa. de embáráço ao tratádo do comere 
navegação «limites das conquistas entre Portu & à Holanda, que se tinha realisado em 16 de 
heiro de 1756: D'ahi começára à luta. 

À “este primeiro combate, porem, saubera resis 
tir à companhia, ainda que temporáriamente 

ntado contra a vida de D) José veio re 
O pretexto, apesar do vivido protesto de 
ia que, diga se de passagem, era justiic 
 Desolto dias depois de descoberia a cons ão, foram excluidos do paço os jesuitas con 

  

    
       

  

    
   

  

    
  

  

  

    

  

fessores medida de Pombal foi sabiamente. 
tomada, Atacáva-os assim no ponto mais vulnera- 
vel e de onde podiam vir m dificuldades    aos seus. designtos pol 
golpes tornaram se sucessivos e cada vez mais ter 

  

Eny maio de 1758, num bieve de Benedito XIV. 
probibiu os de comerciar; em janeiro de 1758 sa 
o alvará que lhes sequestrava os bens e a s de fe- 
vereiro do mesmo anno, outro diploma identico 
tornava. os reclusos e punha lhes guardas á porta. 

“este alvará, O documento que precedeu o 
decreto da expulsão é abolição da companhia. 

  

  

  

  

  

teve o moviçado da Cotovia Durante elles, mistér Edinerse, prestou valiõos & indiscutvei serviços Ai se” erearam, grandes ingenhos cm Jetras, padres sabedores e eruditos, cujas obras ainda se tonsultam “lêem com agrado, futuros mission tios que levaçam o nome de Deus é 0 nome da pat, ane Confins do indo onde o aventureiro 
Asia, em Din, Ga, Ormur e Malacas na Arica om “anger Ceuta, em Moçambique e em Gofálas 
na Oceania, em Timor e em Jáva e na Americs cm toda a iquisima extenção das terras de Sa ta Cruz, avultáva a bandeira das quinas, sobre os môrros é fortalezas. Na conquista destes domínios, desde o seu e tabelecimento em Portugal, tomou sempre a Con panhia de” Jesus, uma parte activista, À! con- Asa pela espada, uccedia so, ficar e redemptora à! evangelização pela cruz e no lado de Afonço de Albuquerque, de” D. Francisco do Almeido, de Duarte Pachoco é dos Corea de Sê abit 
Equates, os momes sempre lembrados de José de Abelácte do Manuel da Nóbrega ide Jguario de Age e e tato otros — TOO Os relevantes serviço que os padres da compa- alia prstdcam feras de alema já entre o fragõe das batalhas, á, numa. missão mais paci fica, “construindo Habitações para os colónos, edi: ficado escolas e igrejas para educação e cateque. se do gento, prégando o bem, a obedienc amor da partia, o respeito é religião, não podêm. er apagados da historia como tambem não podem. Elo todos os defeitos e todos os erros cometidos 
aquando, mai tarde, intrometendo ae no comercio ema politica, tornátam tantas vezes dificil e pori- os a directo dos negocios do estado. * preciso Sor imparcial; não dier Sempre mal, nem aplaudi sempre. Para condenar ou louvaros actos de uma personagem ou de uma Instituição não basta analisar um só deles calcular os ou ris por esse = doença critica de quo eoferma mitos. dos” nossos. historiadores. Do. Marqu de Pombal, por exemplo, têm se dito ri ravilhas e miseraveis calunias, Todos os li 

  

  

  

  

    
      

  

  

  

  

     
   

  

  

  

  

          

  Julio da Incgntidençi — Jesultas avoris = Mago 1º — Documento s8 e Porrê do Tombo. Ei   
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se ocupam dessa notavel individualidade, sistema 
fitamente 'o louvam aié ao exagero, ol o dopre ciam ferosmente, € entretanto 0 marquês, visto & 
luz do seu tempo, analisido “dentro. dos seus. 
processos politicos das suas intuições, tem tanto que dae ao lipo Como de oferecer Deus. Do 
feliz equilibrio das 1b»ns e niás qualidades que o 
ormávarm, que resultou a ia preponderancia, a sua 
niluencia, é a decisiva elicádia dos seus processos lataria. 
Um estudo imparcial sobre o famoso ditador, 

da não vi e era iso que era preciso faser se A falsa noção que 0 povo portuguls tem de Pomba, 
É manifesta. Quando. aqui ha tempo, se fez um 
contra-manifestação, protestando contta à festh dade do, to dá primeira pedra do monu- 
neto ja Conceição, nas Picõas, eo povo 
de Lisboa o, com cartões de visita, protestar Junto do monumento do marquês, ele sé podesse resur: 
it do seu tumulo da capelia das Mercês, formida. 
vel, com a sua cabeleira de cachos e a sta casaca 
de!para nacional, não abeia decerto os braços á 
população alfacinha. Pelo contrario, Na manhã 
Seguinte acordavam todos no Tronco ou em 5. Ju- dio da Barra 

(Continua) 
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488: 

OS ORFEONS POPULARES 

Matos Seguem 

    

EnSontando na excelente revista 4 drte Aut cal um bem elaborado artigo sobre 0s orfeons po. pulares, (ão preconisados mos países que mais se Adeantâm nar cilsação, como meio fducativo & revelador de vores e vocações musicacs, pedinos licença a seu autor 0 nosso colega, na imprensa sr. Michelangelo. Lamberini, proprietario“ dirétr daquela interessante revista, para transcrever a part ao. Órfcon. de” Serpa, nlimamente Inaugurado naquela vila do Alemitejo, onde é traditional a vocação dos seus habitantes para musica e canto. 

  

   

  

  

        
    

       
  

  

«A maneira genti no fomos acolhidos. 
em Serpa, onde quizemos ir julgar de auditu da 
brilhante iniciativa do dr. Pulido Garcia, obriga: 
nos à juntar ainda umas linhas ao nosso modesto 
artigo. 

O Orpheon de Serpa, cuja estreia se efectuou, 
como tinhamos annunciado, no dia de S. Joã 
está em caminho de constituir o mais importante 
nucleo popular do nosso pais, sob o ponto de vista 
do esto, ão parcamento culivado até hoje, do 
Minho aparte (1), podemos affimar que nenhuma. 

do pais é tão excepcionalmente dotada para 
ca é dispõe d'um tão seguro instincto para o 

  

      
  

  

canto, 
Nestes dois dias de festa popular, vespera e di de S.João, tivemos em Serpa um raro prazer es 

pictial e às mais exraordinarias surprezas, no 
tocante a musica popular. 

A paixão desse bom povo pelo canto eviden 
ceia-se a cada instante nos grupos, que, até des. 
horas, sé cruzam pelas ruas e villas, cantando à 
duas tozes às suas canções favoritas. 

O que são estas canções? Nada do que temos ouvido, Imaginem uma melopeia lenta, quasi solemne, infinitamente suave e de rythmo. por 
vezes vago. Qualquer cousa que nos traz a ines 
perada nota d'um canto de peregrinos ou de um côro calvinista. Qualquer consa sobretudo, que em determinadas circumatancias, nos arrasta até ás lagrimas, numa commoção irreprimivel 

E cantam a duas vozes, notemos de novo, 
A maior parte das vezes uma voz aguda, tenor ou soprano (2), expõe um motivo, adornado não. raro de garganteios e grupettos de pura origem arabe. Dita essa primeira phrase a solo, acode O 

côro com a terceira inferior ou com à nota que mais convem ao registo vocal. de cada um, mas 
sempre em harmonia correcta e justa! E que ex 
plenídidos barytonos se ouvem nfesta replica! Que 
potentes e belas vozes! E que justeza de afina: 
ão em muitos destes cantos (Os grupos nem sempre são numerosos. Al 

vão dois amigos, bras desaus, bras dessos, entoando 
à sua Canção... em terceiras, Acolá encontram-se 
outros dois, estacam um em frente do outro, em 
postura de quem vae conversar; começam à can- 

    

  

        

  

  

     

  

  

  

  

       
(O Soho Ea vç spo itamos não podendo canções Iypead o E port mabido Que o Minho do e pular s mais exhuberantes de Jnspiração POUR. no as 

  

  

  

) O saprapo são os raparitos por ouvimos catar em uma ve só pela rs 
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O OCCIDENTE 

Os Orífcons Populares 

  

   

  

tar... 
cantador. Seiras, arrumando, espa 

  

  

           

    

   

dlistine 
tod 

notável 
brio cuidosos e ing 

pois. não tardou 
da avos 

      m que o avelhantado c 
à acompanhar.           

imosphera, tão propensa á — trabalho, 
cê de Deus, nem um unico. 

uvimos, que o dr. Pulido Garcia ima. 
é um numeroso Orplcon. 

O seu grupo, ap 
  

  

ós naipes é réspondendo cor mptidão 4s indicações do seu llustre mes. 
á é muito, muitissimo, pa 

O “que falta vem com o tempo e com o. 
estudo e por isso não nós cançaremos de exhortar. 

Era Mrs 

ás
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lstas portuguczos a que não. 
uma parte do seu tempo é 
onseguimento deste tão 

    

    

   
   

  

  

    se apresenitou com, remos porêm a penna sem deixar aqui 
num optimo equili um duplo e commovido agradecimento.            

    
   

  

vila, pela. 
dalga hospitalidade com que nos quiseram     tempo de 
guir. 

  

COUTO & VIANNA — ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

Magnífico sortimento 
de fazendas nacionaes & estrangeiras 

Rua do Alecrim, 444, 4.º (á Praça Luis de Camões ) —LISBOA 

MESSAGERIES DE LA PRESSE FRANÇAISE 
CASA FUNDADA EM 1879 

Rua Aurea, 146, |.'- Lisboa 

  

  

   

  

   Assigaatura e venda avulso de jornaes 
e publicações estrangeiras 

SORTIMENTO ENORME DE JORNAES DE MODAS 
  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
HILIO 18500 IetIS 

Oa bonbona da fabrica Iniguoz lovam a mazsca 

XBxigir pois esta marca 
VEN em todos os estabelecimentos 
BN Do 

CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos 

os organismos, como se prova com à analyse de garantia 
Pacote de 500 gramas, 00 róim 

  
  

  
  

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25-- ROCIO 

4 LISBOA 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 

gravatas, punhos, collarinhos e muitos ontros artigos de phanta- 
sia, como botões para collarinhos o punhos, carteiras, malas para 
viagem e lençaria. 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 2 

Execnta-se toda a ronvaria nor medida 

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES' 

GAZOZAS LITHINADAS 
Aprovadas pelo Alvará Regio 

EE Pede 30 de Novembro de 1966 

  

Deposito geral : 
Rua do Arco do Bandetra. 216. 1º 

ZISBOA 

  

  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 

P. MARINHO & O. 
Calçada da Gloria, 5— LISHOA 

IN telephonico, 89 
Trabalhos. em todo o genero de gravura, autotypia, sincographia, chros miopia, eres Fsjucialidade em photo Rravavas = O) preços inss Baratos da Ba 6 todos os trabalhos, Exetução porfeia 

 


